DOC 1: cê já morou em muitas casas?
INF: muitas não mas já morei em algumas casas 

DOC 2: lembra assim da primera?

INF: foi aqui aonde eu [moro
DOC 1: aqui]

INF: é eu cresci nessa casa aqui nasci né (est: hum hum) fui criada aqui é uma casa familiar é herança de família aí: voltei pra cá tem uns seis anos 

DOC 2: cê morava onde depois depois de morar [aqui? aqui antes de morar aqui?
INF: antes antes é morei] aqui cresci aqui aí viajei né quando eu tinha dezessete anos morei em Belém morei em apartamento ah: de lá morei me casei muito cedo aí morei num quitinete com meu noivo né a gente tava muito apaixonado e a gente tava querendo ficar junto então morei num quitinete com ele quando nós nos casamos nós eh moramos no mesmo prédio desse quitinete mas já num apartamento né que já tinha mais mais eh: otros otros cômodos ah: aí tive o meu bebê né meu primero filho que é o Lucas que você conhece aí logo depois nós como ele era militar o pai dele nós nos mudamos para a vila militar da Aeronáutica aí nós conseguimos morar numa casa (est: hum hum) eh: eu continuo a falar sobre [as casas?
DOC 2: pode] à vontade
INF: então aí de lá dexa eu puxar na memória também de lá da vila militar quando nós nos divorciamos né depois de um tempo eh: eu vim morar no Centro de novo morei num apartamento... e: desse apartamento eu consegui comprar um apartamento no Eldorado né que (est: ãhã) assim eu passei bastante tempo parte da minha vida me casei de novo tive o Guilherme e aí me divorciei de novo vai ser uma história de casas e divórcios né enfim mas tudo bem história da minha vida aí quando eu eh:... enfim quando eu já tava com meus dois filhos né comecei a percebê que o Eldorado o apartamento que eu morava era pequeno né eu comecei a pensar na questão dos meus filhos de espaço pra eles brincarem aí meu pai adoeceu né já teve que tê cuidados que ele morava sozinho nessa casa né depois que eu e minhas irmãs fizemos a nossa vida e aí ele adoeceu e essa casa aqui ela ficou abandonada por praticamente um ano e aí né as minhas irmãs diziam não poxa aluga teu apartamento e vai lá pra casa que lá tem espaço pros meninos até que eu amadureci a ideia e vim tem uns seis sete anos que eu tô de volta aqui 
DOC 2: [essa é a sua preferida?
INF: então eu percorri] sim essa casa eu tenho um apreço enorme por ela né apesar de ela ser uma casa antiga ela tem mais de cem anos eh: tem muitas histórias aqui tem até lendas né porque tem assim tivemos tem uma história que a família conta que eu conto assim às vezes pros meus amigos e alguns acreditam e outros não mas assim virou até lenda que é a história de uma prima da minha avó mãe do meu pai que ela se suicidou por amor e foi nessa casa então inclusive ela foi ela: ela foi pro convento porque ela se apaixonou por um carvoeiro na época que era um rapaz muito bonito mas não tinha era tipo pobre de marré marré marré e aí a família foi contra naquela época tinha toda uma tradição pra casá as filhas com os melhores partidos né e tal e aí ela foi pro convento e depois ela ficou cabô sabendo assim que o rapaz tinha falecido e aí ela então se matô tomô soda cáustica é tem essa história assim não sei se vai ser relevante pra história de vocês mas é a história da casa tem esse tipo de história (est: hum hum) 
DOC 3: você faria alguma reforma nessa casa?
INF: totalmente (risos) totalmente porque como eu falei pra vocês essa casa tem mais de cem anos né por uma questão de limitação financeira eu não mexo muito na casa né mexo assim só pra ela ficá funcional mas eh até já tive vontade de ir praqueles sabe aqueles programas tipo Luciano Huck meus amigos mais chegados falam não vô te escrevê no Luciano Huck eu falei não pelo amor de Deus que vexame mas assim às vezes a gente sonha né tem assim DElírios de de mandar mesmo uma carta cartas pra esse tipo de programa aqueles otros que passam no Home e Health aquele canal da tevê a cabo porque eu gosto dessa casa ela tem história ela tem um espaço maravilhoso ela tem uma estrutura maravilhosa mas ela gente ela é muito velha assim tem mil coisas [que eu gostaria de fazê
DOC 2: mas você gosta] você gosta assim do estilo dela meio rústico ô [qué mudá pra algo mais moderno?
INF: gosto] não eu gostaria de manter o rústico com certeza né só que fazê ela sê mais bonita mais prática tipo cuidá da pintura (est: hum hum) ah tê mais digamos mais conforto na casa mais beleza e mais conforto porque ela comporta isso entendeu seria questão de investimento mesmo 
DOC 2: você poderia descrevê pra gente como é que é?
INF: como eu idealizo ô como ela é?
DOC 2: como ela é e se possível depois como o que mudaria
INF: então vamo lá como é que ela é ela é uma casa grande... ah: ela tem: depois que eu me mudei pra cá eu fiz eu refiz o assoalho dela porque eu não sei se vocês notam ela tem dois pisos os quartos ficam na parte de cima né tem três cômodos em cima hum: só que só um está sendo digamos utilizado né que é o meu quarto né ele é bem grande o quarto dos meninos eu tive um problema com cupim né que é comum dá em construções que tem antigas e que tem madera eu tive um eu tive uma praga de cupim que eu tento contê sempre mas assim eu já inutilizei o quarto lá ficam guardadas as coisas assim que a gente livros brinquedos algumas coisas assim tipo de sótão mesmo eu aquele quartinho de sótão e o outro era um quarto da empregada que também tem um monte de quinquilharias lá embaixo fica a sala fica a cozinha banhero só a sala é bem grande se vocês puderem notar aí assim a vontade assim eu vô falá sonho alto ta num vô falá o que eu poderia fazê se eu ganhasse um salário de três mil reais não daria pra fazê só com muita economia mas sonhando alto o quê que eu já pensei em fazê nessa casa não sei se vocês sabem o que é mezanino que é uma sala suspensa à sala então assim eu tenho a maior vontade de tê um mezanino aqui eh: por quê? porque eu acho bonito (est: hum hum) eu acho legal sabe só mora moramos eu e meus filhos né e agora minha irmã que veio morar comigo com um bebê assim a casa teria que ser prática mas também teria que ter esse charme tem que vem aqui e gosta porque é como vocês falaram é uma casa rústica a minha decoração assim também é rústica e: eu tento valorizar os objetos que já eram da casa né tipo violão do meu pai alguns castiçais [eu gosto muito de
DOC 2: cê cria também]
INF: ãh?
DOC 2: você cria ainda aqueles vasos eu da última vez que eu vim aqui você falava do 
INF: vaso que você fala eh: [aquelas artes na garrafa?
DOC 2: a garrafinha] isso
INF: sim é eu tenho essa técnica que eu faço com de arte na garrafa depois eu mostro pra vocês que é muito legal que eu uso pra decorá uso também faço pra dá pros amigos fiz pra vendê na época da faculdade mas tem alguns aqui que eu decoro né a casa que é com garrafa de vidro é uma arte de colagem que é muito bacana ah: pretendo ter um jardim queria por cerâmica nesse pátio queria ter um jardim e quero ter uma horta eu acho que isso é legal dentro da minha casa por mais que eu saia daqui ou que eu eh um dia consiga fazê essa casa ficá mais bonita aproveitá bastante esse espaço dela eu sempre vô mantê livros na minha casa discos e fotografias que eu acho que isso tem que tê numa casa
DOC 3: essa escadaria te incomoda?
INF: totalmente (risos) é foi interessante ele falá essa escada incomoda muita gente me incomoda né tipo eu moro aqui no alto então assim supermercado sempre dificultoso pra mim ir no supermercado fazê aquele supermercado do mês então eu procuro hoje sempre tá fazendo sempre supermercado por semana e aí sempre tenho que pagá algum menino pra trazê né que eu faço supermercado né digamos se eu fizer aqui perto de casa sempre tenho que pagá um moleque pra ele trazê aqui se o meu filho não tivé aqui pra carregá as sacolas de supermercado me incomoda sim bastante até mesmo por exemplo agora que eu não estou trabalhando formalmente né vamo colocá assim eu já pensei em fazê aqui em restaurante eh: tipo pra ganhá o meu dinhero eu gosto muito de cozinhá né gosto muito de cozinha sou uma pessoa que eu gosto muito de me relacioná tenho muitas pessoas conhecidas e tenho muitos amigos e os meus amigos conhecem minha comida adoram e vivem me incentivando poxa monta um restaurante faz alguma coisa na tua casa eu já pensei seriamente fazê isso mas a escada é uma coisa que me impede porque eu sempre fico pensando como é que eu vou fazê as pessoas frequentarem um lugá vai sê um lugar discreto muitas né porque é um lugá mais reservado aqui em cima mas ao mesmo tempo poxa a escada não quero que venha só gente jovem que tenha FÔlego pra subir a escada né eu quero que venham as pessoas mais velhas as pessoas idosas pessoas de todas as idades e essa escada realmente ela tem esse impasse né
DOC 3: mas o fato dela ficá aqui em cima tem o vento isso
INF: é tudo tem o seu lado bom por exemplo aqui o que eu mais acho que é bacana é a minha privacidade porque os meus vizinhos aqui ah do lado esquerdo são eu tenho um tio que mora né depois do muro ele tem uma casinha ali e aqui do lado é uma é o cê-erre-a que é o Conselho de Administração então assim eu não tenho realmente vizinhos assim que possam dizê baxa esse som que eu gosto mesmo de escutá música alta eh: quando os meus amigos vem pra cá a gente fica vendo filme às vezes até de madrugada eh conversa aqui fora então assim eu não tenho essa coisa de sê importunada por questão de barulho eu não gosto que eu não faço muito barulho por um bom senso mas se eu quisé escutá música alta onze horas da noite eu escuto e eu não incomodo ninguém porque é uma coisa que fica abafada mesmo na casa entendeu (est: hum hum) a questão da privacidade

DOC 2: você tem algum espaço favorito?
INF: aqui na casa? olha eu gosto muito daqui de fora eu gosto muito de ficá aqui fora né às vezes à noite eu venho pra cá fico lendo pensando na vida mas eu gosto também muito da minha cozinha eu gosto muito da minha cozinha da minha sala porque eu recebo os meus amigos enfim eu gosto da casa toda espaço espaço preferido mesmo...: num sei acho que é aqui fora
DOC 3: e tem algum objeto de estimação assim que traz da família já ou que era da casa que você gosta dele?
INF: um objeto de estimação? pois é tem algumas coisas assim que talvez eu não me recorde de todas mas acho que o violão do meu pai o meu pai era cantor né ele tem uma história com a música aqui em Manaus com a rádio né que ele era radia radialista também e esse violão aí é um dos violões dele que ficô aqui né na casa é um objeto assim que eu preservo muito que vai comigo assim pra pra onde eu fô...: e os fantasmas também (risos) é os dessa casa porque se as minhas irmãs estivessem aqui elas iriam dizê que a questão da frera realmente é um história verídica só que foi uma história que ela tipo começô a sê contada de geração pra geração e as pessoas começaram a dizê por exemplo que a frera às vezes aparece eu nunca vi mas às vezes por exemplo eu me arrepio né tem toda uma questão também assim de misticismo nessa história eh não gosto de ficá sozinha nessa casa pra dizê a verdade pra vocês nunca ninguém da minha família gostô
DOC 2: tem alguma coisa estranha? (inint.)
INF: pois é não sei nós temos muitas crianças hoje na família né meus filhos meus sobrinhos eu tenho uma sobrinha de dez anos de doze anos que ela toda vez que ela vem ela já disse que ela não qué mais dormi aqui então às vezes que ela vem dormi aqui ela sente sabe é coisa da imaginação da criança mas eu acredito que seja pela estrutura da casa sabe (est: hum hum) que a gente chama assim casa mal assombrada porque é uma casa antiga mesmo (risos) 
DOC 2: eh o seu quarto cê criou: eh como é que ele é? [poderia descrevê ele?
INF: pois é o meu quarto] ele é bastante assim ele é bem grande ele tem um espaço bem grande né... inclusive os meus filhos hoje estão dormindo comigo no quarto porque como eu falei no começo o quarto deles deu cupim e eu ainda não pude fazer uma reforma no quarto deles adequada e aí eles dormem comigo então no meu quarto tem bicama tem: beliche tem: tevê tem um ar-condicionado temos também dê-vê-dês revistas e livros no meu quarto e os guardas e os guarda-roupas 
DOC 2: a decoração dela mantém o estilo da casa?
DOC 1: [é um estilo rústico né?

INF: é: mantém é] um estilo rústico 
DOC 2: o piso é de quê? [é madera?
INF: é madera]
DOC 2: o teto também? e as paredes?
INF: é pois é esse teto aqui é o mesmo piso lá de cima é assoalho né que chamam (est: hum hum)... depois tu 
pergunta melhor do Lucas que ele agora tá estudando Arquitetura ele vai te dizê (choro de bebê) ai meu Deus [atrapalhô aqui
DOC 3: qual foi a diferença que] tu sentiu quando saiu daqui foi pra otra casa depois mudô de casa de novo (inint.) (choro de bebê)
DOC 1: qual foi a diferença depois que você voltou?
INF: ah: a maior diferença quando eu saí daqui é porque assim né por exemplo olha eu não sei se vocês vão encontrar na história das pessoas essa questão de você morá numa casa que você cresceu então aqui eu fui criança né e aqui eu fui adolescente então assim quando criança nossa eu era muito danada essa casa ela tinha muitas árvores então assim nossa fui menina de pé de árvore de subi em árvore de comer goiaba no pé da árvore manga vocês veem que de vez em quando a manga fica caindo ali porque tem manguera né mas tinha manguera dentro do terreno eh: tinha coquero então assim essa casa eh aí assim ela tem um espaço razoável mas quando a gente é criança tudo parece maior né então quando eu lembro dessa casa parece que ela era maior mas não era porque como a gente calçô esse pátio aqui isso aqui era quintal então eu fui menina de quintal tinha abacatero também as minhas brincaderas né eu tinha bonecas e: eu tinha um tio do interior que ele era irmão da minha mãe né menino de interior jovem bem jovem também eu devia ter uns dez ele devia ter uns quatorze mas ele era bem moleque e ele fazia umas brincaderas tipo de ferante sabe aí ele ia catá folha como dinhero folha de folha de árvore como dinhero eh: pegava frutinhas por exemplo as frutinhas do abacate elas são pequenininhas então sabe aquilo ali eram os abacates da fera então assim ele inventava um monte de brincadera que hoje a gente quase não vê a criança brincando assim por conta de brinquedos mais né da tecnologia mas nossa brinquei muito e eu era mui tinha muita inveja da criatividade dele porque eu era tipo a madame que tinha as filhas aquela que ia na fera com as filhas e não sei o quê e ele tinha assim um arsenal de produtos na fera e aí nossa a gente brigava porque eu já queria sê a dona da fera entendeu então tinha isso era era divertido assim então os primeros amores né da de quando a gente é criança que a gente tem né o meu pai por exemplo essa casa ela é uma casa que ela ainda tem uma extensão né lá pra trás só que ela está uma parte desocupada e uma outra parte mora um tio meu né só que nós temos é interdependente né aí ele: eu lembro assim que meu pai alugava alguns cômodos né ele trabalhava como como lo loca locatário né locava né como senhorio né que falam e aí eu lembro que uma vez uma senhora tinha três filhos e tal eles tinham a mesma idade que eu e minhas irmãs a gente nossa aquele ali é meu namoradinho aquele ali é meu aquele ali é meu não sei quê e assim nós nunca nem chegamos a dá um bejo nesses meninos porque nós éramos crianças mas eles eram nossos namorados entendeu nós ficávamos nas árvores daqui eles nas árvores lá de trás e a gente ficava nossa e era aquela paixão toda então tem histórias engraçadíssimas... peia que eu levei da minha mãe com com galho de goiabera entendeu sabe porque tinha feito danação em casa tinha crianças sabe minha mãe pegava era aquelas mulheres do interior mesmo que pegava um galho de goiabera pra dá peia nos filhos então eu vivi essa coisa entendeu então tem muitas histórias muitas muitas mesmo 
DOC 2: cê acha que seus filhos veem a casa hoje em dia como você via antigamente?
INF: não de jeito nenhum ah: o meu filho mais velho né por exemplo os meus filhos quando a gente começa a conversar sobre melhorar de vida estudar e tal fazer planos pro futu:ro né a gen eles sempre falam é mãe vamo vendê isso aqui vamos vamo procurá vendê isso aqui vamos nos mudá pra um lugá menó eu também às vezes sobrecarregada de trabalho porque essa casa dá trabalho pra cuidá pra mantê ela cuidada né então eles pensam sim sempre da gente se mudá pra um lugar menor mais prático eu penso que se eu saí daqui eu também penso muito saí daqui né porque tem questões também né familiares envolvidas né é uma herança então se eu vendê eu vou tê que fazê uma partilha com as minhas irmãs entendeu tem toda essa questão eu não tenho recursos pra tipo hoje vendê pegá minha parte e comprá uma casa tão boa em relação à segurança e a sê a boa localidade que são coisas que eu preservo hoje né
DOC 3: você ia se sentir assim traindo a memória da
INF: da minha família?
DOC 3: vendendo a casa?
INF: olha eu acho num sei te respondê isso porque assim de por exemplo se eu tivesse triste hoje te responderia sim é eu acho que ia sê terrível né tipo exterminar uma história da família que essa casa mantém né com toda a simbologia que eu valorizo as minhas irmãs não elas vivem em otro em otros contextos quando elas vêm pra cá sim a gente pode fazê o que fô que a gente acaba lembrando de coisas né então assim tem essa coisa de mantê sim a história por causa da casa eh: enfim mas não sei não sei te respondê isso mas é um impasse que eu preciso saí porque às vezes quando eu penso em vendê eu penso poxa eu gosto tanto daqui entendeu eu ainda tô isso ainda não tá bem definido assim pra mim né
DOC 2: se pudesse mantê essa casa e comprá otra onde é que seria essa outra casa?
INF: [onde seria?
DOC 2: no interior] na cidade mesmo?
INF: pois é olha no interiô quando eu penso assim em em trabalho né quando eu penso asssim poxa como psicóloga eu eu já até conversei também com os meus filhos olha se eu fizé um concurso se eu passá e fô pra trabalhá no interiô eu vô né até porque eu também já estou um pouco cansada dessa vida urbana já tô com quase quarenta anos então assim eu já não tenho essa coisa de tá em balada de tá coisa de que jovem precisa curtir eu já curtir muito então assim ir morar no interior ia me dá o sossego que eu tenho na minha casa não seria muito diferente né (est: hum hum) o que eu seria bastante falta talvez em lugares muito distantes da cidade seria de cinema de livraria e dos meus amigos né isso daí certamente eu sentiria... meus filhos acho que o pequeno ia comigo o mais velho já ia ficar na cidade porque ele tá vivendo essa coisa da adolescência então não sei
DOC 2: então seria na cidade? como é que seria?
INF: bom se fosse na cidade ah gente eu gosto de casa eu não curto muito [apartamento não
DOC 2: apartamento]
INF: sabe eu gosto de casa porque assim eu já tive cachorro por exemplo né
DOC 2: eu lembro dele
INF: pois é o Jack o Jack sumiu foi abduzido eu num sei sumiu meu cachorro (risos) sumiu de verdade foi um mistério o sumiço dele ele não tava na carrocinha sumiu eu até fiquei um poco assim como eu criei filhos sozinha eu não tinha muita paciência pra criá bichos entendeu nem gato nem cachorro mas o Jack ele foi um cachorro especial assim ele achava que ele era um cavalo em primero lugar né (risos) porque quando eu chegava às vezes assim da faculdade nossa ele saía correndo assim por esse pátio ele parecia que tava num haras né então meu Deus do céu acho que ele tinha complexo de cavalo mas (risos) é verdade eu não tô exagerando mas ele era assim era uma alegria também tê o Jack aqui né
DOC 2: e a casinha dele cê vai mantê?
INF: pois é a casinha dele não eu tenho que derrubá essa casinha menino tá só fazendo um enfeite ali 
DOC 2: pretende tê otro?
INF: cachorro? o Guilherme né meu filho mais novo ele sempre pede mãe dá um cachorro aí ele tava ruim na escola e se ele passá ele vai ganhá um cachorro olha aí não era nem pra ele tá ouvindo isso que eu neguei o cachorro (risos) mas é uma: eu tô pensando sim em tê um otro cachorro
DOC 3: gosta de outros bichos?
INF: eu tenho um gato aqui que eu detesto ele mas também ele mata as baratas né eu detesto assim gente porque olha eh eh como eu falei pra vocês eu crio filhos então assim a gente tem que educá os filhos a gente tem que alimentá os filhos vesti os filhos dá conforto pra dormi pra entendeu pra estudá dá trabalho né como eu sô sozinha dá trabalho mas o gato por exemplo às vezes sabe quando eu tô com raiva e ele vem fazê um chamego na minha perna então ele eh na minha perna aí ele me desmonta sabe ele mexe com a minha sensibilidade então assim eu afago ele brinco às vezes converso [mas ele me irrita também

DOC 2: mas também tem acesso à casa toda]

INF: ele me irrita porque ele tem acesso à casa toda é típico dos gatos né ele deita no sofá ele é um folgado esse gato (risos)
DOC 2: até o teu quarto?
INF: ele deve tá no sofá nesse momento
DOC 3: qual o nome do gato?
INF: é Édipo (risos)
DOC 2: por quê?
INF: pois é Édipo foi por causa do complexo de Édipo (risos) que é a teoria máxima de Freud né sobre a questão da psicanálise da:... dá questão mesmo da ferida narcísica que nós temos né da ansiedade de separação eu vou falar a tarde intera aqui se vocês me permitirem acho melhor deixar em stand by esse assunto aí mas é Édipo por causa do Freud
DOC 1: e voltando à parte da: dos seus cômodos preferidos você disse que gosta muito da cozinha e como seria a cozinha ideal pra você ao reformar a casa?
INF: ai maior
DOC 1: maior?
INF: maior com todos os [todos os
DOC 2: detalhes assim]
INF: branco sabe aquela aquela cozinha assim dos sonhos era branco mas eu gosto muito de panela rústica sabe eu não tenho por exemplo panela de barro eu adoraria ter entendeu todo mundo às vezes tem né panela de barro eu não encontro panela de barro pra comprá por aqui né eu num encontro mas assim queria tê um misto de tecnologia né tipo sabe aquela geladerona assim brancona lindona e um fogão também melhor eh: uma mesa maior com mais sabe porque assim nossa adoro reuni gente em torno de mesa e comê falá e é muito gostoso pra mim [dos meus filhos também 
DOC 2: (inint.)]
INF: e gosto de cozinhá gosto muito de cozinhá
DOC 2: cê faria aquelas estilo americano tipo [como se fosse
INF: balcõezi:nhos?]
DOC 2: isso
INF: não não não faria por isso que eu falei eu gosto de mesa grande entendeu de tê ali eu tenho uma coleção de xícaras né que às vezes eu penso também vô montá um café da manhã gente porque eu já dei tanta xícara de presente que eu tô eu fico DANdo agora as minhas xícaras eu já tive muita xícara vocês não têm ideia é uma obsessão aí eu não sei porque eu gosto tanto de xícara acho que eu vô sê uma velhinha que vai morrê tomando chá e vô tê Alzheimer e a xícara vai caí então vô tê um monte de xícara pra usá o tempo todo entendeu porque eu tenho muita xícara adoro e assim né penso numa numa coisa rústica mas também com o conforto da tecnologia né não gosto de micro-ondas falá em tecnologia não curto micro-ondas né eu gosto daquela comida mesmo né casera um bom vinho enfim 
DOC 2: e o quê que é o principal numa cozinha?

DOC 1: é o que é o principal pra você?

INF: mas em termos de quê? 
DOC 2: [alimento 

INF: em termos de alimentação?] ai meu Deus é complicado porque a gente logo qué dizê não é a alimentação saudável né são as hortaliças e tal e tal sei lá o principal na alimentação eu acho que é o tempero (riso) pra mim né vai sê difícil falá de otra coisa assim eu a gente tem né eu adoto hoje mesmo eu tava falando pra Érica que veio aqui filá meu almoço não quis comê minha torta de bacalhau preferiu ficá beliscando um monte de besteirinhas mas assim eu gosto de comida bem temperada eh: bem casera gosto de comida sofisticada também mas eu não sei fazê então né eu sô muito de experimentá né também gosto de experimentá molho massa carnes assa:das gosto de pexe adoro pexe os meninos também gostam e isso enfim não sei eu posso dizê que pra vocês uma dieta adequada mas eu não me prendo muito a isso não gosto muito de [comidinha gostosa
DOC 2: e a loça?] e a loça assim é antiga nova que geralmente loça principalmente lá em casa passa muito da minha avó minha mãe tem muita [coisa
INF: é?] pois é eu tenho pocas coisas que ficaram porque assim né eu já sô filha de pais separados então quando meus pais se separaram minha mãe ficô com uma parte das coisas meu pai ficô com otras então essas coisas foram né se desfazendo ao longo da vida e assim tem tem eu gosto de loça eu posso dizê que taí uma coisa que seria um capricho pra mim numa cozinha se eu tivesse se eu morasse num barraquinho eu queria tê uma boa loça eu gosto
DOC 2: talheres também?
INF: talheres bons copos bons pratos bonitos eu gosto e ti sabe tigela eu gosto muito de loça garrafas térmicas eu gosto assim nada moderninho não mas assim sabe assim bonito bonito de se vê eu gosto de [uma mesa bem arrumada 
DOC 3: uma coisa charmosa]
INF: isso eu gosto bastante
DOC 2: tem algum espaço que você utiliza na sua casa pra reunir os amigos?
INF: tem a minha sala e aqui [o pátio mas:
DOC: pra jantá?]

INF: a galera adora a cozinha entendeu por isso assim a minha cozinha ela não é tão pequena mas ela é pequena quando tem alguma brincadera algum evento aqui casa ela se torna pequena então geralmente eu eu acabo arrumando aqui pego todas as mesas da casa e tento eh: colocá aqui no pátio que cabe né e fazê uma mesa principal bem bacana eu sô eu gosto bastante ai vocês já perguntam 
DOC 2: ta se quiser pará 
INF: é então ta se um dia vocês quiserem trazê um rango eu preparo pra vocês aí vocês vão vê como [é que eu
DOC 2: já volto]
INF: vivo aqui (risos) ta bom?
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